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Ainda o empréstimo de quinze milhões
O insulto como arma de convicção

Tremenda é a celeuma que se
tem levantado pelos arraiaes ad-
versos, tão certeiros têm sido os
golpes por nós desfechados sobre
essa monstruosidade financeira
que pomposamente se intitula—
EMPRÉSTIMO DE 15 MILHÕES DE
FRANCOS.

Perdida de todo a calma que
se deve manter em discussões
de tanta monta, aos nossos argu-
mentos, todos firmados em dados
certos e positivos de origem offi-
ciai, outra cousa se não tem
opposto além do insulto ignóbil,
soez e acanalhado, recurso ex-
tremo dos que, não tendo razão,
tentam, por meios tão indecoro-
sos fazer recuar o adversário.

Ahi estão as ultimas edições
áA Republica, especialmente a
de quinta-feira ultima, para con-
firmar tão lamentável facto.

Não somos, porém, dos que se
deixam tão facilmente apavorar ;
e, por mais insuperável que pa-
reça a avalanche de lama que do
alto se precipita, embargando-
nos, de todos os lados, o passo,
havemos de chegar calmos e se-
renos ao fim que temos em mira.

Faremos, pois, um esforço ; e,
vencendo a natural repugnância
que sentimos, sempre que temos
de responder a semelhante gente,
poremos, ainda uma vez, em evi-
dencia a procedência das nossas
aceusações e a inanidade das ob-
jecções contra ellas suscitadas.

Oppõe-se em primeiro logar a
nossa ignorância, o que faz que
não possamos coniprehender «o
mechanismo dessas importantes
transacções internacionaes».

De sabedores nunca nos ineul-
cámos, mas se realmente tanta é
a nossa inopia que confundimos,
como se allega, o typo da emis-
são com o do empréstimo, não
sabendo explicar a differençâ
delles resultante, d'ahi só pôde
haver vantagem para os de lá,
que entendidos como são, fácil-
mente nos desbancarão.

Entretanto, convém pôr desde
logo em destaque que a cousa
não é assim como se diz. Tanto
comprehendemos a differençâ
entre os dois typos, que demos a
cada um o seu justo valor, de ac-
cordo com a mensagem e o pro-
specto que a seguir publicamos.

O que não comprehendemos é
o alcance dos 12%, baixando
assim o typo do empréstimo de
95 para 83, o que produz a baga-
tela de um milhão e oitocentos
mil francos, quantia que passa
para os bolsos dos\ felizardos.

Naturalmente houve despezas
e assim se allega ex adverso, mas
que despezas foram essas que
consumiram tão considerável
somma ?

Ignorantes como somos em
matéria de altas finanças, somos
por isto mesmo desconfiados e
portanto quizeramos ver em letra
redonda, discriminadamente,par-
cella por parcella, o emprego de
tanto dinheiro, para assim nos
convencermos e convencer-se o
publico da necessidade de tão
elevada verba e da legitimidade
das despezas effectuadas,

E' o que apenas temos exigido
e continuamos a exigir, tanto
mais quanto no prospecto a que
já alludimos, se declara mui po-
sitivamente que—«les titresde
cet emprunt sont exempts de
tous imp0ts presents ou futurs
au brésil, ainsi que de tous im-
pots existant actuellement en
France» .

Em vista de concessões tão
amplas, abrangendo até o futuro,
era de esperar que módicas fos-
sem as despezas legitimamente
realizadas.

E' o que também se pôde con-
cluir do quadro que em outra
parte publicamos, do qual se
verifica que em todos os empres-
timos nacionáes, levados a effeito
tanto no anterior como no actual
regimen, as despesas legaes, in-
clusive «commissão e outras
despezas da negociação, nunca
excederam de quatro por cento

Temos, pois, razão de inquerir
por onde se escoaram os 12 por
cento do actual empréstimo, ou
a respeitável somma de um mi-
LHÃO E OITOCENTOS MIL FRANCOS.

Não é menos futil a objecção
de que censuramos ao governo
do Estado, por já não ter transfe-
rido para aqui o producto de em-
prestimo, o que é absolutamente
falso.

O que.temos censurado e con-
tinuamos a censurar, é ter o go-
verno, sem achar-se previamente
habilitado para levar a effeito as
obras projectadas, realizado ope-
ração financeira de tamanha res-
ponsabilidade para o Estado, o
que tem dado em resultado
achar-se ainda agora, quasi um
anno depois, em mão dos ban-
queiros emprestadores, o produ-
eto do mesmo empréstimo, rece-
bendo estes o iuro de cinco por
CENTO OURO SOBRE A TOTALIDADE
do empréstimo e pagando apenas
dois e meio por cento sobre o
liquido em deposito.

E' contra esse acto de verda-
deira imbecilidade que clamamos

Quanto ao mais pensamos,
com o Jornal do Brasil, que já
teria sido inevitavelmente des-
viado, para outros fins, o produ-
eto de tão ruinosa transacçao, se
aqui se achasse. E' o caso de di-
zer-se mínima de malis.

Revoltam-se ainda os acciolys
contra as cifras que alinhámos, o
que levam também á conta de
nossa ignorância; entretanto nada
allegam contra a verdade dessas
cifras, perfeitamente de accordo
com os dados da mensagem,

E assim vão ajinhavando insul
tos e descomposturasque elevam
á categoria de argumentos irres-
pondiveis, no que têm realmente
razão os desbriados.

Terminam, entre outras mise-
rias, com a declaração de que
«coube agora ao Jornal do Ceará
a vez de fugir vergonhosamente».

Mas fugir porque ? ! . . . Não
tenham essa esperança os oligar-
chás.

Do posto de sacrifício que es-
pontaneamente temos oecupado,
não desertaremos nunca. Ahi, na

mos os primeiros a pegar pela
gola os ladrões dos dinheiros pu-
blicos que apontaremos á ani-
madversão popular, em quanto
subsistirem as immunidades con-
stitucionaes que tantas vezes os
tem livrado da calcêta do presi-
diário.

Tão odioso privilegio ha de
certamente findar um dia, e
então ai dos acciolys I . . .

Empréstimos Nacimacs
levantados em Londres

1824— Despezas 4%
1824— 4%
1829— 2%
1839— »
1843—
1852— 3%
1858— 2 1/4%
1859— 2%
1860— 2 1/8%
1863— 2 5/8%
1865— 2 11/16%
1871— 2 1/2%
1875— 2 1/4%
1883— 2 1/4%
1886— 1 1/4%
1888— 1 1/4%
1889— 1 1/4%
1893—, 2 1/2%
1895— 2 1/2%

N. B. Na verba «despezas» estão
incluidas=«commissão e outras des-
pezas da negociação».

JORNAL DO CEARA'
Reformadas as suas officinas

pela substituição do antigo mate-
ri ai, volta hoje o Jornal do Ceará
a oecupar na liça o logar que de
direito lhe compete.

Para levar a effeito os melho-
ramentos indispensáveis, teve a
administração que fazer sensível
sacrifício, mas esse sacrifício se
impunha ante o sincero empenho
de bem servir á causa publica.

Habilitado assim a proseguir
na elevada e patriótica campanha
que, sem preoecupações outras a
não ser os interesses do Ceará,
vem o Jornal sustentando, ha
longos annos, contra a nefanda e
oppressora oligarchia dos accio-
lys, é de esperar que o publico
corresponda, por sua vez, a seus
esforços, mantendo-lhe o apoio e
confiança que têm sido o seu
único incentivo,

-»¦?•»-

Coronel Ribeiro Montenegro
Tivemos o prazer de abraçar

o nosso distineto amigo, coronel
Antônio Ribeiro Brazil Montene
gro, real influencia politica no
municipio de Baturité e correli
gionario dos mais dedicados.

-»•??-

Empréstimo de 15 milhões
PROSPECTO DISTRIBUÍDO EM PARIS

Empréstimo de 15 milhões
Para o prospecto, distribuído

em Paris por oceasião de ser lan-
çado naquella praça o desastrado
empréstimo de 15 milhões de
francos, e que hoje publicamos
na integra, chamamos a attenção
dos leitores sensatos, que alguma
cousa acharão que respigar.

Mereceu elle a approvação e
assignatura do delegado do go-
verno do Ceará, segundo ali se
declara

ÉTATS-UNIS DU BRÉSIL

GOUVERNEMENT DE I/ETAT DE CEARA
EMPRUNT EXTÉRIEUR 5 

'ü/0 
OR 1910 }

DE FRANCS 15.000.090

ÊMIS SION
DE

30.000 Obligations au porteur 500 fr. 5% OR

Remboursables en 37 années, à partir de 1911
INTÉRIÍT ANNUEL NET : 25 FRANCS

1910, N° 9.98. votées par1<wS le«2&if C i nllt ^ ^",924' et du 28 Juillet
contrater le présent Emprunt e:à uaf ecér S^Mm?6"' le Qouverne™nt á
les drocits et impôts à 1'exportation £| £Gwl^t^^ que produisent

amortissement.—L'amortissemen. será effectu* pr. 17 ,nn^ tannuels seulement. II est affecté á ce reXn^mpn* í "? par Ürage
de 1 •/. parar,; 1'amortissement*£&&íeT ÍuIÍ?^! T*"ment de Etat de Ceara s'interdit le dr6if&|kp íl^l^F

prunt et pendant toute sa dure, Ia totalité de tous les impôts ^droitsállx"portoton, leves, .mposes ou recevable. par lui, tels qu% existent actud-
Ces impôts et droitsont.produ» en 1909: 1.504.686 mil reis soit an chuige mover1 de fr. 1,60 par mil reis, fr. 2.407.498,05. U moyenne 3 Tceimpôts et droits pour les dix dernières années a été de 1 083 560 mil reis cequ. represente au change moyen de fr. 1,60 par mil reis, ri 733 696

95 7/o

PRIX D'ÉMISSION :

soit FR. 475 par obiigation de 500 FRANCS
) 100 franes en souscrivant;PA YABLES (
( 375 franes du 10 au lóoctobre 1910

(Jouissance du 1cr octobre 1910)
Les intérèts du móis d'octobrE) so,t fr. 2,10, seront bonifiés áux soüscri-

pteurs au moment du versement de libération
Le prix d'émission s'établit ainsi à Fr. 472,90.

Le placement resaort à 5,27 Vo net, sans compter Ia prime de remboursement.

MM. LOUIS DREYFUS et Cie, 4, rue de Ia Banaue Parisrecevront les demandes á partir du \24 ^0rfJw™»ÊMàet à mesure de leur arrivée, à concurrence du chiffre dispoSbleEn provinceles souscnptions seront reçueschez tous les Banquiers cor-respondants et Agents de change etdans les principales Sociétés de Cré-dit et leurs succursales pour compte de MM. LOUIS DREYFUS et Cie.

  ., mas o nome desse dele-
. |estacadat sempre aberta, Jsere-||gado cautelosamente se oceulta,

II será délivré des certificats provisoires au porteur timbres mnnís r_>._n _•«,.««« «r»

L'admÍ8Slon à Ia cote oíficiel e de Ia Bour«e de ParU
será dem m<lée.

La declafãtiqnau Timbre a éte falte le lâ septernbre 1910

LÊ PRÉSENT PROSPECTUS A ÉTÉ SOUMIS AU DÉLÉQUÉ DE L'ÉTAT DE CEARAQUI EN A APPROUVl^LESTERMES ET Y A APPOSÉ SA SIGNATURE
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JORNAL DO CEARA'

üni
Choramlas musas do Pindo : aca"

ba de ser colhida pela morte a for-
mosa cantora e actriz Dolores Ren-
tini.

Tão triste noticia era a nota que,
gemida, escapava de todos os lábios
na quarta-feira ultima.

O 3." dia da semana foi portador
desta grande magua que havia de
cair como uma sombra caliginosa so-
bre o coração de toda a cidade, dei-
xando a gente envolta num manto de
tristeza, a scismar sobre o que vem a
ser este fio tão delgado chamado a
vida, luz que vive a bruxolear até se
extinguir.

Vimos Dolores Rentini,na sua pas-
sagem por aqui; toda radiante de
fulgor e de mocidade, sobraçando no
palco as flores que lhe choviam sobre
o collo, e cantando como um cisne
que ia morrer.

Ninguém se advertia, nem ella mes-
mo, de que ao lado de uma flor sem-
pre ha um espinho a picar a mão
desc.uidosa, como nas orchideas mui-
tas vezes se esconde o germen da
morte, segundo assignalara Michelet.

A mente indica que o riso está lo-
calizado bem junto ao pranto, pon-
do-se em contacto dois sentimentos
differentes, como entre á vida e a
morte se encontra outro ponto de
limite, no qual se tocam as duas ex-
tremidades. Assim, do viver ao mor-
rer não vai senão a estreiteza de
uma linha.

Dolores Rentini era uma vigorosa
compleição de mulher e de artista, fa-
dada a destinos mui altos no theatro
dos dois mundos. Nasceu na Hespa-
nha, em cujos conservatórios recebeu
a sua educação musical, passando de-
pois a Lisboa, onde ensaiou no palco
os seus primeiros passos.

Fazia agora a sua primeira totirnèe
ao Brasil, onde devia ficar sepultada.
Foi o rouxinol que teve a aza partida
no seu vôo, emmudecendo o canto
por uma vez.

De fado, as notas que a sua gar-
ganta flexível sabia modular eram
maviosos gorgeios, que fizeram as
grandes delicias das nossas noites de
junho.

Quem se não lembrará, com im-
mensa saudade, da Anna de Glavari,
da Franzi, da Alice ou Princesa dos
Üollars, da Lola, e da Germana dos
Sinos de Corneville ?

Difficilmente outros lábios, como
os delia, se abrirão aos nossos ou-
vidos em trechos tão lindos como
quando nos cantava a Oeisha ou a
Traviata.

A [alma dos auditórios, sabia ella
transporta-la aos cimos da alegria, já
num suave canto de toutinegra, já nu-
ma voz falada docemente, sonora,
expressiva, encantadora...

Fortemente attrahente, a sua pias-
tica esculptural offerecia a olhos se-
quiosos o que as nimphas, cantadas
nos Lusíadas, a mãos cubiçosas iam
negando.

Com um esplendido jogo de phy-
sionomia, emprestar sabia ella sem-
pre uma graça admirável aos seus
papeis. Nelles mais lhe falavam os
olhos que os próprios lábios.

A sua dicção era impeccavel. Ti-
nha rhitmo, tinha expressão e tinha
sentimento. Era todo doçura, encan
ío, amor.

Fala ainda aos nossos sentidos,
numa evocação suave, a Franzi, do
Sonho de Valsa, acompanhando a
violino, erri mimosos tregeitos, a flau
ta do Príncipe Lotado.

A Viuva Alegre, atirando, no fundo
da scena, a sua luva em desafio de
amor ao Conde Danilo; aquelles Ia
bios, ceados como romã, enflorando
u n ri.o jpducior por entre uma den
tadura aí marfim, e o corpo em lan
guidosb.mi^.!aios de uma sensuali
dade palpitante; tudo são visões do
ces que acódem ao espirito dos que
tiveram o prazer de a ver e ouvir.

E que dizer da bella Princesa dos
D ->llars, ao arremessar a sua taça ao
chão, ruborísando, como uma cere-
ja, picada das frechas do ciúme?

Nada que possa traduzir bem os
encantos daquella figura seductora,
as fragrancias daquelle mimoso he-
liantropio que tão mal se aclimara ao
sol dos trópicos.

Dolores Rentini fizera trinta annos
cm abril. Era uma das maisapplaudi-
das actrizes do theatro partuguéz, sò-
bretudo como cantora de op-Tela -•¦
sua morte deu-se no Recife. Vicii-
mou-a a febre amarella.

Foi uma rosa que cedo murchou,
fleixando.no ambiente o eterno per-
furas d*i suas pétalas.

Umm, Carboieto d Gazoliaa
Entreposto

« A Republica»de 12 —agosto— 911.

Grande monopólio na forja,
vae ser a ultima e a mais es-
candaiosa fita do cinema legis-
lativo do sr. Accioly.

Grave attentado á liberdade:
do commercio!..,

Voltaremos.

Ã política do Ceará
Do jornal « A Noite », que se pu-

blica no Rio de Janeiro, extrahimos,
do numero de 3 de agosto, o seguinte:

PlNHEIRISTA OU SEABRISTA ?

Porque nâo esteve o Ceará no ba-
lanço político « Seabra versus Pinhei-
ro» ?

Deputados cearenses andaram ain-
da hoje um tanto intrigados com o
caso. O sr. Graccho Cardoso, candi-
dato do sr. Accioly á presidência do
Estado, procurava, porém, explical-o.

—A gente do Ceará é fina. Desde
cedo percebeu a situação e soube
manter-se em uma discreta e pruden-
te neutralidade. Nós e o Accioly, ou
antes, o Accioly e nós, estamos com o
Pinheiro, com o Seabra, com o coro-
nel Pessoa e com o tenente Mario
Hermes.

O deputado Graccho está, porém,inteiramente enganado. Elle. e o go-verno do Ceará podem estar com es-
ta gente toda, mas ninguém está com
o governo do Ceará.

O caso deste Estado é mesmo, tal-
vez o único que está definitivamente
resolvido, de accordo com o sr. Sea-
bra e o sr. Pinheiro.

O futuro governador do Ceará se-
rá pessoa que não continue nem re-
presente a infuencia do commenda-
dor Accioly.

O sr. tenente Mario Hermes é de
opinião que o tenente-coronel Benja-
min Liberato Barroso está muito nos
casos de ser governador do Ceará.

« A Noite »(diz a « A Republica »
órgão do governo do Ceará, na sua
edição de quarta-feira 16 do corren-
te), folha vespertina recentemente ap-
parecida nesta capital (Rio) e o con-
siderada o maior successo jornalisti-
co dos últimos tempos, publicou um
editorial sobre a ultima mensagem do
dr. Nogueira Accioli, no qual apesar
da sua evidente imparcialidade, tece
merecidos elogios á administração do
estado do Ceará. »

Vê pois o publico que, consoante
a própria palavra do Ceará, o jornal
é imparcial.

-*¦•+-

%J sé < !sterue

O nosso distincto amigo e hábil
advogado José Osterne, do Limoeiro,
acaba de renovar sua provizão para
advogar nas comarcas do Aracaty,
Jaguaribe-mirim, Russas, Quixadá,
Quixeramobim e Icó.

-*•«-

Acha-se entre nós vindo do Araca-
ty, o nosso particular amigo Álvaro
Tavares, criterioso pharmaceutico es-
tabelecido naquella cidade.

Emviamos-lhe o nosso cartão de vi-
sita.

1.° tenente Guilherme Bazerril
Seguiu hontem, para o inte

rior, no horário da manhan, o
nosso prezado amigo e compa-
nheiro, 1? tenente Guilherme Be
zerril, a quem auguramos feliz
viagem.

Padre Zacharias Ramalho

Sabemos que tem estado seriamen-
te doente o nosso dedicado amigo,
reverendo padre Zacharias Ramalho,
virtuoso paracho de S. Bernardo das
Russas.

Feliz, nente já ficara em franca con-
valescença.

Ao distincto sacerdote os nossos
sinceros votos pelo seu completo res-
tabeheimsnfo.

Supremo Tribunal

Consta que requererá aposentado-
ria o4dr. Amaro Cavalcante, ministro
do ôprçmo Tribuna} Federal,

PELO AMAZONAS
Escreve-nos prestante amigo:
Felizmente nenhum fundamento

teve o boato que espirito perverso as-
soalhou, ha dias, nesta capital, de ter
sido assassinado, em Manáos, o coro-
nel Antônio Bittencourt, digno gover-
nador do Estado.

Boato dessa natureza jamais pode-
ria tomar foros de verdade, pois está
bem conhecido no paiz inteiro o
prestigio e fortaleza do actual go-
verno do Amazonas, em contraposi-
ção ao descrédito e pusillanimidade
dos seus desalmados inimigos.

E' verdade que o tal boato, bem de
industria, revestiu a fôrma de um as-
sassinato covarde, nova directriz quej cias

Explicação necessária
O jornal A Republica que fre-

quentes vezes faz de c/uicâl,'nem
mesmo a metri iria dos mortos
respeitando, tem usad > e abusa-
do de um fàçtó malevolamente
trazido para a tela da discussão
do empréstimo de 15 milhões de
francos, quando nenhuma rela
ção tem com o mesmo empresti
mo.

Digamos a cousa como a cousa
foi, e acabemos com as reticen-

tomou o ideal negro dos Nerys, com
o mallogro completo do hediondo
attentado de 8 de Outubro ; mas, nem
assim, foi capaz de produzir duvidas
no espirito de quem quer que seja.

Com a expulsão patriótica e me-
moravel do sr. dr. Sá Peixoto e ante-
rior confirmação da perda do seu
mandato de vice-governador, apa-
gou-se a ultima esperança do sylve-
rismo deshonesto e impostor.

Demais, com o assassinato isolado
do exm.° sr. coronel Bittencourt, não
ficaria resolvido o ideal criminoso
dessa gente nefasta, por quanto o
governo recahyria, directamente, na
pessoa do seu legitimo successor, o
illustre coronel José Furtado Belém,
vice-governador do Estado e precla-
ro presidente do directorio do parti-
do republicano federal.

A situação política do Amazonas
está firme e plenamente definida ; es-
ses boatos não passam de phantas-
mas erradios, produzidos á sombra
de uma campanha covarde e peque-
nina.

??-.

Política dos Estados
BAHIA—O dr. Araújo Pinho tele-

graphou ao presidente da republica
communicando que o major Pamphi-
Io Gorrito Pessoa, commandante in-
terino do 50° de caçadores, desacatou,
no interior da Câmara dos deputados,
a um seu funccionario; que soldados
do exercito, disfarçados, rondam a
Câmara; que outros, fardados, occu-
param a escada d'aquella casa do
Congresso que dá accesso para o re-
cinto e a secretaria.

O marechal Hermes da Fonseca
respondeu esperar que o inspector da
região militar impeça a reproducção
de taes factos, que elle de modo ne-
nhum permittiria.

A imprensa do Rio noticia ter s.
exc. determinado ao ministro daguer-
ra que providenciasse a respeito.

AMAZONAS.—* A Rláíéa », de S.
Paulo, diz que o coronel Rego Bar-
ros, que vai commandar a primeira re-
gião militar, se manterá neutro em
face da política do Amazonas, assis-
tindo como mero espectador ás luctas
partidárias.

PERNAMBUCO.-O deputado Es-
tacio Coimbra, entrevistado por um
jornalista, declarou que o partido si-
tuacionista de Pernambuco é estra-
nho á candidatura do general Dantas
Barreto, lembrança exclusiva da op-
posição, e que se reunirá em dezem-
bro próximo.

Accentuou que o senador Rosa e
Silva, que estará aqui nos princípios
de setembro, continua a ter a mais ab-
soluta liberdade, na escolha do can-
didato ao cargo de governador.

Somente depois da sua vinda, e do
seu indispensável concurso, o mesmo
partido tomará, a tal respeito, uma
resolução.

Diz mais o « Diário de Noticias »
que, se acceitar a candidatura á pre-
sidencia de Pernambuco, o general
Dantas Barretto terá como competi-
dor o conselheiro Rosa e Silva.

RIO DEJANEIRO.-Está definitiva-
mente assentada a intervenção do go-
verno federal para o reconhecimento
definitivo do governo do snr. Olivei-
no Botelho.

Pela Câmara acaba de ser appro-
vado o substitutivo que manda o po-
der executivo intervir immediamente
no referido Estado, a fim de assegu-
rar as leis, resoluções e actos da as-
sembléa presidida pelo sr. Alves da
Costa, independentemente do pro-
nuncíamento do congresso ou outro
poder.

Falaram sobre o substitutivo os
srs. Páulinó de üouza, Antunes Ma-
ciei è Raul Fernandes.

Convertido em lei já foi sanciona-
do pelo snr,. presidente da Republica
o iriepo substitutivo,

José Theodortco de Castro,
cunhado do nosso redactor-chefe,
hábil e honestíssimo guarda-li
vros, muito conhecido nesta pra
ça, foi, durante longos annos, de
1882 a 1901, empregado da casa
Boris Frères, onde conseguiu
pôr-se em destaque pela sua
competência, amor ao trabalho e
integridade de caracter.

Fallecendo em 1901, ficou elle
em debito para com a casa, de
bito que a família' procurou sol-
ver, mandando pôr á disposição
do snr. Achilles Boris a casa que
ainda hoje possue sua viuva á
rua Tristão Gonçalves, nesta
capital, e cujo valor cobria com
vantagem a divida.

Foi encarregado de levar a
effeito a transacção o nosso reda
ctor-chefe.

O snr. Achilles Boris, tomando
conhecimento da proposta, de
clarou que absolutamente não
podia acceital-a, que José Theo
dorico tão relevantes serviços
prestara á sua casa commercial
que .lhe não ficava bem privar a
viuva do único prédio que aquelle
lhe deixara, clava portanto a di
vida como liquidada.

Eis o facto em si. Agora diga
o publico em que pôde elle obri-
gar ao nosso director, simples
procurador de terceiros, que
nada pediram; e, ainda mais,
que tem com o empréstimo que
se discute, José Theodorico, cuja
memória devia ser grata aos ac
ciolys.

Acima dos interesses indivi-
duaes estão os interesses da col
lectividade, com os quaes hão
transigiremos nunca, quaesquer
que sejam as conseqüências.

Não costumamos fazer corte-
zia com o chapéo alheio.

 m 

Dr. Gilberto de Saboia

Veio trazer-nos suas despedidas o
nosso illustre amigo, dr. Gilberto de
Saboia, que com sua exm.;1 família se-
guiu hontem para Manáos.

Ao illustre cavalheiro e suas gen-
tilissimas filhas desejamos felicíssima
viagem.

«.«¦•

Bacharéis falsificados

O «Jornal do Commercio» incita o
dr. Joaquim Amazonas de Almeida a
promover a annullação do diploma
de dois bacharéis da Faculdade de
direito do Recife que se matricularam
naquelle estabelecimento de ensino
com certificados falsos.

Por aqui ha também bacharéis nas
mesmas condições.

Saúde do papa
E* tido como grave o estado de Pio

X, de quem dizem os médicos que
tem arterio-sclerose e angina do peito.

Accentúam-se a debilidade e a in-
chação de pés do Summo Pontífice.

Aqui chegaram as irmãs de sua
santidade.

Greve na Inglaterra

Em Londres, 625.000 trabalhado-
res ; em Liverpool, 80.000 ; em Man-
chester, 12.000.

Ha no Tamiza cerca de cem vapc-
re9 impossibilitados de descarregar.

Está subindo muito o preço dos
eiôs alimentos. .

Senador Lauro Sodré

A bordo do Pará passou hon-
tem por esta capital o illustre se-
nador Lauro Sodré.

S. Exc. vae em visita ao seu
Estado natal, de onde se a vi ha
ausente ha muitos annos.

Naquella capital preparam lhe
enthusiastica recepção.

Cumprimentado a bordo em
nome deste jornal pelo n< sso
valoroso amigo e intransigente
republicano, tenente Augusto
Corrêa Lima, enviou-nos amis-
toso cartão de agradecimento.

A S. Exc. desejamos optima
viagem.

Veio hontem do Rio ojoven Dario,
dilecto filho do nosso prestimosoamigo, Tenente Corrêa Lima, inte 1-
ligente alumno do collegio militar.

tocideote 'iae \m\
Rio, 1.—Commentando os te-

legrammas dirigidos pelo dr. Ga-
briel Piza ao barão do Rio Bran-
co, diz A Tribuna (tolha vesper-
tina), em sua edição de hoje,
que o primeiro endoudeceu, es-
tando a precisar de manicômio.

Accrescentaque, se não é isto,
éa indisciplina, que tudocorróe;
que da leitura dos citados tele-
gramrrias se conclue a iridescul-
pavel fraqueza cio barão do Rio
Branco, que deveria ter demitti-
do o dr. Gabriel Piza a bem do
serviço publico, por imbecilida-
de comprovada.

Diz mais que os telégrammàs
constituem crime; representam
movimentos de indisciplina e
anarchia; traduzem aggressão
que, pela própria sordidez, aca-
nalha ao paiz.

—A Noticia, também vesper-
tina, usa de linguagem moderada,
lamentando o escandaloso inci-
dente.

_ Diz reconhecer a falta de sere--
nidade dos telegraminas, de uma
extrema vehemencia, perante as
regras de justiça no julgamento
das pessoas de grandes serviços
á pátria.

Rio, 2.—Occupando-se hoje,
pela segunda vez, do caso Ga-
briel Piza, diz A Tribuna que «a
gente admira formalmente econ-
demna a complacência dos nos-
sos governos em terem conser-
vado tantos annos á frente de
uma das mais importantes esta-
ções diplomáticas do mundo essa
ridícula creatura tão pobremente
dotada do espirito de nobreza,
tão ratamente egoísta, tão esme-
raldinamenle emòandiiradj; granelhomme sem passar de uma espe-
cie de cidadão desfructavel queo Paris diplomático levava a tro-
te de ridículo.»

—O secretario do presidente
da republica, dr. Álvaro de Tef-
fé, que também recebeu do snr.
Piza e Almeida, telegramma in-
sultuoso, endereçou ao dr. Ga-
briel Piza o seguinte telegram-
ma:

«Acabo de ler o infame des-
pacho em que, fiado na dis-
tancia, meoffendes covardemen-
te; mas, apenas chegues aqui,
engulirás, a chicote, os torpes
insultos.»

-*-•+-

Tenente Corrêa Lima

Tivemos o prazer de abraçar o
nosso dedicado amigo e republi-
cano intransigente, tenente Au-
gusto Corrêa Lima, chegadoh a
poucos dias do interior, onde
tem estado em tratamento da,

^uasaúale.,

legível
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Porangaba
Escrevem-nos:
Corre, com insistência, a nova de

que a agente do correio d'esta villa,
vai exonerar-se; e si isto se realizar,
terá o snr. Administrador do Correio
ensejo de praticar um acto de justiçae de plena satisfação para a popula-
ção d'este município, fazendo reca-
hir a nomeação na pessoa da sr."
d.a Antonia Nunes Wyene que, além
da reconhecida capacidade para bem
exercer o cargo, é viuva do major
Wyene, que tão relevantes serviços
prestara á política dominante.

Familia imperial
Affirma-se que o governo não

concorda com a revogação da
lei de banimento da familia im-
perial.
——  *m i » i 

Dr. Adonias Lima
Seguiu hoje para o Recife, em

cuia academia vae bacharelar-se,
o nosso bom amig-o e decidido
companheiro de luctas, snr. dr.
Adonias Lima, a quem deseja-
mos, de coração, as maiores fe-
licidades.

Suspensão de acadêmicos
Acabam de ser suspensos 70

estudantes da Faculdade de
medicina do Rio, matriculados
com attestados falsos.

Declaração
Siguindq hoje para o Recife

flca autorizada de meus negócios
a minha mulher, em minha ausen-
cia, D. Therèza Uchoa de Car
valho, a quem deixo procuração
bastante.

Antônio Alixandrino Carvalho
'¦ mm» l ? I —

Cinemas
POLYTHEAMA

Com programmas verdadeiramen-
te attrahentes tem dado este cinema
suas costumadas sessões com fitas
de grande valor.

Está trabalhando actualmente no
palco desse theatrinho o excêntrico
Alfredo Albuquerque que tem um
maravilhoso repertório das melhores
cançonetas.

Ainda hoje cantará elle novos nu-
meros.

Chamamos a attenção do "publico
para a collossal fita—As Tentações
—é representada pelos mesmos a-
ctores da Escrava Branca que tantos
applausos mereceu de nossa platéa.• A casa tem tido bòa enchente.

RIO BRANCO

Com optimos programmas este
chie cinema tem dado suas sessões
com sensacionaes fitas.

Brevemente—O Baile em Masca-
caras, A Favorita, e o Conde de Lu-
xemburgo, com as respectivas musi-
cas.

Tem continuado a terá casa cheia.

JÚLIO PINTO

Depois da reforma por que passou
este tão popular cinema, tornou-se
um dos mais freqüentados de nossa
capital.

Tem escolhido para os seus pro-
grammas fitas de grande suecesso.
ART-NOUVEAU

Com empolgantes creações das
mais reputadas fabricas do mundo,
tem confeccionado programmas de-
liciosos esse cinema para os seus ha-
bitués.

MBcara m—

Para robustecer a constituição delicada
das creanças, a sciencia n3o couhece nada
egual á "Emulsão de Scott" mas a verda-
deira "Emulsão de Scott." "Attesto que te-
nho empregado em minha clinica o excel-
lente preparado dos\Snrs. Scott & Bowne,
cujo effeito theropeuiico não desmente a
sua forma mundial. Principalmeute empre-
gado nas creanças ly mphaticas, tuberculosas,
anêmicas e nas dyscrosias profundas emge-"ral, não tarda obter-se o benéfico resultado
que só se obtém com medicomentos como
a "Emulsão de Scott."

"Dr, Cairão Bueno
"Rio de Janeiro,,,

Ceará, 5 de Agosto de 1911

A' illustre redacção do «Jornal do
Ceará».

Nesta

Grato nos é communicar a V. S.
que, a contar de 2 dejaneirodo cor-
rente anno, e de accordo com o con-
tracto archivado na Meretissima Jun-
ta Commercial d'este Estado, o nos-
so sócio Manoel Antônio Rodrigues
passou a commanditario de nossa
Casa Commercial, e que admittimos
como sócio solidário, o nosso antigo
empregado, o Snr. Isac Rodrigues
Barros, sem nenhuma alteração para
a firma

MARQUES DIAS & C.°
Rogamos a V. S. a fineza de tomar

nota da ,assignatura do novo sócio,
assim como esperamos a continua-
ção de suas honrosas ordens.

Na expectativa, permanecemos com
a mais alta consideração e estima.

De V. S.
Atts. Crs. Obrs.

Marques Dias & C\
O sócio Izac Rodrigues Barros,

assignará: Marques Dias & C.a

A «SUL AMERICA»
APÓLICES DE 10 CONTOS

tt orteadas
A Succursal da « Sul America » re-

cebeu o seguinte:
Rio, 16.

G « No sorteio realizado hoje apoli-
ces de seguros de vida de ÍO.UOO^OOO,
foram sorteadas as do nos 24218 da
exm.a snr.:' d." Arminda de Paula Car-
valho, dessa capital; e de n." 32797
do sr. Vital Carneiro da Silva, resi-
dente no Limoeiro.»

A exm.asnr."d.a Arminda Carvalho é
esposa do sr. José Cândido de Souza
Carvalho, chefe da acreditada firma
Souza Carvalho 8c Filho, desta cida-
de, o qual por sua vez já tem na mes-
ma Companhia uma apólice de 10
contos sorteada.

Já é. Parabéns aos felizardos.

.# ntTuS
Capitão Anloni» Torquato

Escrevem-nos de Maranguape :
Em conseqüência de uma insidiosa

febre palustre, falleceu nesta cidade,
no dia 10 do corrente, o nosso velho
e devotado amigo capitão , Antônio
Torquato d'01iveira.|

Era agricultor na Serra, onde pos-suia um dos melhores sitios, homem
laborioso, de conhecida honestidade.

De caracter inquebrantavel, vinha,
desde a queda do general Clarindo,
combatendo ao 'lado dos que trazem
desfraldada no Ceará a bandeira da
opposição.

Educou a sua numerosa e distineta
descendência em costumes austeros
e puríssimos, primando sempre pelacordura e bondade de pae de familia.
E Contava 72 annos ^de idade e nas-
cera na Barra do Sitia, tronco da fa-
milia Queiroz, a que elle pertencia.

Damos nossos pezames a toda a
sua familia, notadámente á sua espo-
sa, d. Julia d'01iveira, aos seus filhos,
e enteados, nossos dedicados amigos,
Pedro Teixeira da Costa, Francisco
da Costa, Sebastião Teixeira da Cos-
ta, Dilermino T. d'01iveira e Américo
Horacio da Silva.

Falleceu nesta capital a gentil me-
nina Maria de Lourdes Albuquerque,
filha do nosso particular amigo Fa^ys-
to de Albuquerque.

Lourdes, que apenas contava 11 ri-
sonhas primaveras, era o encanto e o
enlevo de seus extremosos pais, a
quem sentimentamos pelo rude gol-
pe que vêm de soffrer.,, „. .

Ao seu saudoso e inconsolavel es
poso, que em tão curto tempo viu
desapparecer a alegria de seu lar, en-
viamos nossas sinceras condolências

Secção de Todos

Desafio
O pinto pinicava o gallo,
O gallo.pinicava o pinto...

Desde o tempo da «Moura Torta», queo gallo cantava no terreiro; mas depois quese enventou—«Republica», o pinto passoua cantar primeiro!
Então, caros leitores, como tenham nos

offerecido (anos assignatarios)o motte aci-
ma, resolvemos, por estima a quem nos fez
o pedido, o problema que lhes apresenta-
mos, resolvido.

MOTTES:
O pinto pinicava o gallo,
O gallo pinicava o pinto... , ¦

GLOZAS:
Dizia o Dr. Oonçalo
Que no tempo do entonse
Pruthode que seu Affonse—
O pinto pinicava o gallo.Mas nisso eu não falo,
P'ra não dizerem que minto
Quando só digo o que sinto,
E, salvo, contestação,
No tempo do Cometão—
O gallo pinicava o pinto...

Wand...

O pinto pinicava o gallo,O gallo pinicava o pinto...

Canta o canário de estalo,
Estando a canária no ôco;
Por está a gallinha no choco—
O pinto pinicava o gallo.Para ambos isto—um regalo!
De pae p'ra filho, tudo consinto,
Pois beliscão—é beijo de pinto;Mas em nascendo nova ninhada,
E as outras ficando—zangada-r-
O gallo pinicava o pinto...

LERAS.

Terminando, pois, aos meus caros leito-res, que se as glozas acima, que lhes offe-recemos não lhes prenderem attenção, por«insolsas», pedimos que nos deeui o seu
perdão.

Wand...Ley.

P Leras.

Mutuaria Cearense
Faço publico para conhecimento

dos interessados e associados que,em sessão da Directoriade 13 do cor-rente mezE foram acceitos sócios os
senhores: Dr. JoséEsperidão de Carvalho, Pedro Felippe Borges, Izaias
Domingos da Silveira, José Joaquimde Carvalhojosé Florencio de Olivei-ra.Homerio Ozorio Sampaio e D.;,Ma-
ria Augus'a do Valle, ficando-lhes
marcado o praso de 30 dias, a contar
desta data, para satisfazerem as con-
tribuições exigidas, sob pena de ficar
sem effeito a admissão.

Na forma do art. 10 dos estatutos,
foram transferidas as apólices de n.°
991 de Satyro Cunha aosSrs. Benedi-
cto Gomes & Filho,e á de D.Herminia
Maria da Costa de n.82 a Guilhermino
Gonçalves de Farias, aos quaes ficam
subrogados todos os direitos e deve-
res sociaes-

Por maioria de votos foi indeferida a
petição de AlcebiadesJosé d'Araujo.

Na mesma sessão foi eliminado o
sócio portador da apólice m° 390.

Secretaria da Mutuaria Ceaensre,
em 14 de Agosto de 1911

O Secretario,
'.. Manoel 

Jorge Vieira.

D. Em lia de Aqulno
M oreira Bra«>]

Soubemos, portelegramma que nos
foi mostrado, ter fallecido em Uma-
ry d. Emilia de Aquino Moreira Bra-
sil, carinhosa esposa do distineto
amigo Francisco Moreira Brasil, nos-
so dedicado amigo, que a desposara
ha menos de dois annos.

Com sua morte, muito sentida por
todos que entretinham com ella rela-
ções de amisade e conheciam as vir-
tudes de seu coração, perdeu a fami-
lia umaryense um dos seus mais bel-
los ornamentos,

Aquiraz
(1? serie)

2.°
Responda-nos o sr. Carlos Levino

de Carvalho vulgo «Gallo doido»
Juiz Substituto do Aquiraz.

Porque SS.a continua a cobrar in-
devidamente custas a que não tem
direito, lesando orphãos e viuvas.

Porque mandou prender um pobrehomem porque não quiz tratar do seu
cavallo ? !!

Abaixe a grimpa doutor, e lembre-
se que matuto é filho de Nosso Se-
nhor e não é gente tão besta quantodiz e suppõe,
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NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREÓSOTE, GUA1ACOL

m NEM NENHUMA SUBSTAN^
1 CIA LRRÍTANTE^NÁO

CAUSA. NAUSEA.^NÂO'¦¦ DAMNA O ESTÔMAGO. ;: :i
E o alimento mais pir-o t mais coriàsn-

trado que a sciencia conhece pam nuírir «
fortalecer ás Crianças Delicadas, aos Débeis.
aos Tuberculosos, aos Ándãos3 aos
Convalescenteí de largas enf eniti-
dades e,'em ^eral, a toda pessoa
que está escassa áe saíigue, cie
carnes e dô força».

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE.
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.
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Aviso
Cândido Alves Brasil, antigo con-

struetor de prédios nesta cidade,
desde o tempo da antiga província,
dispondo desta forma de longa pra-
tica e de peritosiartistas e tendo con,
struido muitos [prédios importantes-
que servem de'residências de capi-
talistas da terra, pede as pessoas que
quizerem se utilizar dos seus servi-
ços peçam informações a estes, e não
aos seus competidores, porque jáse vê!...

Pode ser procurado na rua Sena-
dor Pompeu n.° 270.

3v;zo
Chamo a attenção do publico=

Quem fizer negocio com o sr. Victor
Nogueira de Abreu, de Cannafistula,
tem de perder dinheiro, saúde e tem-
po, pois fazendo, não logrará intento.

E' tempo perdido.
Quem avisa meu amigo é.

Manoel Pereira de Almeida.

LEGÍVEL

Uúkk Yitiütii
• E. U. do Brazil

G-rarte aos seu* s-chs con-
trbumtes uma pensão nv-x'ma df
i >f $000 r«i. mensaes no íim d
prazo de io ann s a qu-m paga""*" )Oo rs por mez (íí Cifetfr»
tu) ou. no fim do ra?o de 15
annos a quera pagar 3$ooo rs
por mez (2? Ctegor' ),

A jóia de entrada para amb-
as categorias é de 3$ooo rs.

Lista dos Sócios incer pt?s n-
Agencia de Fo?tale?;a,

1

st Liiiz.dt 0 ryãlliti e Silv •
82 Vic 'tifc de Cu'Vj hj e Silva
83 T) Iíilin- M i
8í J ào,.dé. Alrcn Mairi
85 S-v/vino M/ret;ra d*3 Souzv
S.6 L) Anna Maciel de Lima
8? Aitlnif Mveiei cie Limn, •
88 Jo ó í cite do> iá>vrjto,s J irna
S9 H M u'i 1 Auofu\tadá Com
90 D MmU das Du^nc; Rig.üere/ío
91 Pelip-e .Tns-é de Snitiaso Lima
h? Pr nrisca di' S£n;ti/gu l,im-
^3 D Mari-i de Freitas Lima
t)4 Agostinho de S-mtía£ò » [mi95 D Anna de í|i;ei-t s Li mi.
96 L). Joaquin» ÜeLhormUa deí5' úz • Lima
97 J. sé Ludgero' Filho
98 D Maria do Carmo Ribeiro
99 D M ria d, In caro ação Ribei-ro
100 Francisco N-pol<>àodo Mello

Age cia Ruj C«ik B ze^ril
? 4.

Paire Arintfítkéa, Cyme

Continua ' áAtivação

grandes cercados em optímai
:ondíçoe«; de paftjgens p?r>i g^do
cavallar e vaceum, aluga-se por
mez á rrzão de 5I.J0 > por cabeça

u 200 r* Is pu»- um dia e noite,
a t'itar no Abgsd'Ç'^ com o pro*
or"t9r'n Con nei Frrrj ,.lsrO Bar-
mio Valen"».

CASA
Vende se umu de uuas p ;jf!áâ'¦ "^uj 

Se.k dor Pompeu fxel-
leute 1 c á p3-a cjm,ue!clo, bend
á ^orta etc.

^ratA-re â R.13 G< neril S.a*
pslo—ióo,

¦Â
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i O cearenieque aportar ao Pará deve t^r no pensamento que

o ARM\ZBM de FERRAGrBN > de Arauio Martins e Çí, ao
ROULEVARD da REPÜBL'Zà n? 9fronte do mercado de
fer o, ê o que lhe convém para as suas cmp as.

Po qu9,*o hdo da su^eriòrid de dosa?tgos
coloomos a mod oid de &is preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS ?0 <¦ PKEÇOS IN-
FÍMOS angariamos para a nossa casa a f<"-s> frliz de qu**g <amos.
Nu guem noa compet* em Cüffpse fgões de farro fornos de ferro
" cobre louc s esmJu<l;.s e de islum r u »>-',..ruber.j>d cal virgem
Vüí h,n es. bal. nç.s. phatóes cordoa h s; t'nta% olecs e venizes
para pntur*sdr c»s s, ir oveis, navios ,m ieir* .** mettes; - linhas
ie ^e»car, apsoea talher*» cime to terçados ma^hadi s -navalhas

r l-idr-r s banhas moiô s, cad mães oms b nutras de todas
asn.^Ô*/ uteasUlcs p»ra tod?s ias prouVôes. tngiuho» e inius-
tias, amas, rfl*s rev lvers balas, tlh^ de zlnco<vidro; a»tigs
prra v?poies, Unch-is barcos canoas etc. etc ca»bu eto de qua
lidade in:omparavel 1 Des nfeataótes ! Tiüboaus-ospeti-echo parj» ca
nalisurçào de rgia e gaz! M.chinas manu.rs oara hser gelolt

JUDÔ SUPüHIoti e BahaTo
Araújo. fA a tins & O mp.

Boulevard da .Repablie--9"í,DBTS,EOMaRCAD0

fendes fírm 2 ns de perr gens
Ktid. Tele. AGRMtOS-Oalxa ! Postal, 127 ( oil.—RIBtCL

HO «ABC (5 edição)
VlV rj'leiêm do Pari

"fKEVlDEWOlA"

*^H

1-. cn -^
? o

et «n
ei 3

3 |¦2 <*

aa,
B

o*
.•o

c»
â

í É
ar

o
oo

wu

I
to

I
¦o o

Si. tfw

s
f 8

õ"
"» íí Ü

•*So J»

fi T

CP íg -

uo
1
>

o
o

o
o

li

5*
tfm

o.

ti

O *o
D ™.

I
o»

w
w
0

& a

w m
9 = «»

co v« cT
* «lj

5»
o
m
A

Ws
»
0
Cu
u
o
O^

5*
0
CL.
O

0s

"' w -
_ -I

a 1 j

&. s

O W w

I

0 U

2 -
» 5
to

(^eixa paulisla de pet\í ôes Vitalícias
A "J"KE VIDENCIA" é a melhor Caixa de pensões co

Brasil.
A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos contos

de réi&" ^o Thesourc Federa!, para garantia de suas transacçôea.
A "PROVIDENCIA" está auetorisada por Decreto do Qo.(

irerno Feder A aob n. 6917 de 8 de Abril de 1908, a íuaccioaari
•m todo o pala,"PREVIDÊNCIA" ó fiscalizada pelo Governo Federal."PREVIDÊNCIA" até i4 de Novembro ando contava
67503 iodos.

A "PREVIDÊNCIA" dá annualmente aos teus associados dois
sorteios em dinheiro, sendo um cm Junho e outro em Deztm-
bro.

A "PRBJVIDENCIA" tem duas "caixas: "Caixa—A e Cai.
xa-B.

O sócio da Caixa—Apaga 5$ooo por mez durante u
annos. 0 soclo da Caixa B. paga 2$5oo por mez durante 15 an-
aos. õ sócio que pag.tr todas as mensal dades adeantadas gc
do desconto de 20% aa Caixa A e 15% na caixa B.

A VRJÊBVIDENCIA' garante aos seus aasuciados uma \X>.
pensão vitalícia. A pensão e intransferível e livre de qualqufi
Ônus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo.

A "Providencia" da gratuitamente a c«da sócio uma cadei-
ueta. Cada caderneta dá direito a uma pensão. O sócio poderá tei
quantas cadernetas queira. A pensão da Caixa A não será aupt>
rior a ioo$ooo mens.ea. A pensão da caixa B não será superlo?
a i5o$ooo mensaes,

A "Previdência" restitue aos herdeiros do sócio fallecido aa
importâncias recebidas, estando elle em dia com «eus pagamentos.

A "Previdência" terá aub agencias cm.quati todas as locan
dndes do interior deste Estado.
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S't'or, PííPadus, C^aoa^s. Ca^es,
Tf» pd • « puütos ia a commercio. CAnnft

En amg íf» <íe cobranças e de Hii(&iPuuu'
quidsçoes e de oomnissSea oomaier
isst : a tratar oom

arros
José de Alenc"

Rica collecçao de 200 chrr m^s
repre entando os mas btlLs
typjs f*m'nlnrs do mundo.

Preso; Carteira 200 rets-mil

Lm @omts' 'P'"r ^^^^I^F ' ^W ^tT' ""I-f ¦ ¦ '~

JOwbricsi "Icssoei ;••

P\il9mena wn*s'&'?T.«»i

SYaSÍU3
líHEÜMATISMO

Àilicuiaiy ilüs^lsicir ti.Cerebial ¦^I;l|
Leuccnheo ou Fluirn Brancas •

MoleHtías da pele¦ 1 r purt z.» «Io kangue, .
l^yinpl i.tiüin",

Uíiu&h e g-umiana
JJur m nos «•Bi*'1»

Kczeoan
D*rtl»ru»,

TC.. v*ig*-m. V czein s
^Hdai., Houbnw.

KfC<pUulMM F Mu*»»>'urai>M uts |£«>iio<.as
Art» ri te (>.ciiiiuir«|> eu

Todas e^t s cioenç siô-ccura íimmedllati Gcm. o
empr gu do ^o en *o df-i.uri<iivo
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CAJURUBEE
Üip Ipl I solislíiiims vngf-lítes

de tende
Neiihnot ou*ro ©"dioa" ert^o nvôni me b.j" A depura

çüo de um vJcio dn S.fgue jj que u 0»«ju«ubeba, ho
ni«>>ui towyo eiJlIB-JU »;U(ly o tíe^mt,go a tumlo nOu o 0'gs-
Qiíin ».

O * «jurubéba lera co«ro «'ementoe «ctivra virio
prlnoioi"* <e x i u. v><me.it \y g ».(<«» >nd« d» i md^ut us
SEUS EFF 1T S MttDIÜàMENTuS E u SKGRKDc DE SUA Pü
DBR SA KFF1C Cl..

,27 nnos datam e *ua descobert-1
27 annjs d^ dueceáso no traumento rts ii~i\Wü'&ú

tio S^n^ue
Vende Me em to<i •« as pb»« macias e dio|g*- .ias

—DEP SIT.IHIm GERA es —
i£m 1'eruíiubuco n. 10

ü\m B-.g' k C-mp..
JNo Cear á

OsY.aíd^ Ftudart , j
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Grande Problema Resolvido!
mànEmsmsm

No campo ou na
cidade, em sua própria
casa ou onde quizer
qualquer pessoa pód«
preparar

ÁGUA
GAZOZA
por meio do

Siphao
„Prana
Sparklet

dè qualidade igual a
das.melhores águas d«

meza,
cujo cmlo é Ja dez a.doze

rercí maior I

O manejo do tipliào

„Prana'' Sparklet i
(acillimo e o seu
custo, bem como o doe

cartuchos* é o,mais módico possível.

A' cenda em todax as boas pharmacias, c/i'o£a."a» ie
casas c/i.' bebidas . .
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Pharinac a Q stheuf
lê, *PFa"à do Eerríira, lê

i

r*fyjiBfiiir afflWOBBBa B63EBB8

*¦
H

I

CONSULTO' IOS MEfrCOS:
I>r. José L»ino da Justa . X>«* Joã . da Rocha Mric^ra

CLINíCo ' OPEFADOK

Edpecblista e.n m Jeatias dasI Kspccialibta £& mclcstias dai
creanças e febres.

Consultas de 1 .ás 3 hora*.d
tarde.

í

CcnNultah de 11 á 1 hora d*
trr^f»..

^M^.»^á è tt^MÍ"«5 HORA

LESIVEL


